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() edifício da EscoLas-Oficinas da nos a Casa de Setúbal deve- e 
. em grande parle ao.JrabaLho do · Rápazes . É Obra deles! 

Inauguramos no dia 1 de Julho as nossa 
E colas-Oficinas. Escolhemos a data para marcar 
o décimo segundo aniversário da aber-tura desta 
Casa do Gaiato por Pai Américo. 

Instalados no Largo das Areias, no centro da 
Cidade, as oficinas beneficiam de uma largueza de 
espaço e de ar de acordo com a dignidade e a 
grandeza dos seus U!tentes. A T·ipografia "tem uma 
área em primeiro andar de 200 metros quadrados, 
sem contarmos escritório e gabinete. A Carpintaria, 
com um grande armazém ao lado, tem mais, para 
trabalho de máquinas e bancos, 200 metros qua· 
drados. O mesmo acontece com a Serralharia . 

Quisemos que tudo respirasse largueza, lim­
------------------------------• peza e ordem. É possível que as boas instalações 

que construímos com 'O nosso suor e a ajuda dos 

Têm sido muito duros os dias vividos! Não 
temos desanimado! Confiamos. A Obra deve-se 
em grande parte ao trabalho dos Rapazes. É Obra 
deles! Uma meia dúzia de pedreiros se fizeram 
fazendo-as. Deve-se à ajuda directa e escondida 
de alguns Amigos que a romam como sua. Deve-se 
à Tnltltidão dos anónimos, na sua maioria pobres 
ou remediados, que nos mandaram os cinquenta, 
os cem ou os vinte escudos! Deve-se também, e 
com alegria o proclamamos, à compreensiva cola­
boração da Câmara de Setúbal. Por agora come­
çamos sàmente com tipografia e carpintaria! A 
serralharia ainda não. Não temos máquinas. Não 
temos meios. Quem me dera ter! Qlliem me dera 
e eu cantaria um hino com os rapazes que querem 
ser serralheiros! ... 

Do que tenho dito aqui, parece nem tudo corres­
ponder a uma informação rigorosa da acçw em bene­
fício do Pobre do Barredo. Nunca pretendi, porém, esgotar 
tudo o que se tem feito, que é muito sem dúvida, sobretudo 
o que o Centro Social d.o Barredo na sua acção múl­
tipla desenvolve. Quem, de m.odo algum, poderia subes­
timar quanto no aspecto educacional e médico-social 
das crianças, jovens e adultos, se tem feito oom tanta compe­
tência, interesse e carinho de quem ali trabalha, na frente ou 
na rectaguarda? Tão pouco quanto aqui se escreve tem em 
vista pessoas; mas chamar a atenção geral para um problema 
que é de todos. 

pobres venham a ser motivo de escândalo ou de 
crítica daqu.eles que desejariam ver os «coitadi-

. nlws>> dos assistidos ·sempre em instalações pro­
dsórias ou precárias. Nós porém pensamos de for­
ma diferente. Temos atrás de nós a experiência de 
uma Obra com mais de um quarto de século e 
que neste caminho enconflra os melhores resul-
tad'os humanos. 

Com doze anos saímos da escola primária 
e vamos para as ofioinas! Como tem sido difícil 
acompanhar com o progresso da Obra a idade dos 
rapaze . Ao nosso esforço vamos buscar a maior 
parte do nosso progresso. Trabalho e verdade. 
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Recados da nossa vida e a boa vontade do ·Ministro do Ultramar .levaram-me nas 
asas do Boeing 707 até Lourenço Marques. Três vôos relâmpagos foram a. viagem de poucas 
horas. Lisboa vi-a madr'tlgar. Luanda. estava a. meia manhã. E Lourenço Marques estava a acen­
der as luzes em .filas simétricas e longas, ladeando a.s avenidas. 

No .aeroporto esperavam-me o Dr. João ~~eiro com a esposa . e uma da.s filhas. 

Tenho procurado, sim, apontar males que impe­
dem que o bem seja bem feito, ou pelo menos seja 
mais eficaz e permanente. Para mim é aflitivo 
apesar de tudo, o panorama social do Barredo. Todo 
o bem, válido sem dúvida, me parece caduco, porque há 
dois problemas que frustram ou empobrecem toda a 
acção social. É o da habitação e da subsistência 

Foram abraços muito apertados e longos. Fomos unidos de infância e nunca mais nos separá­
mos. Também 0 João Loureiro nunca perdeu o ideal de servir e tem 'llJJergulhado na alma e 

vida. de Pai Américo. A sua 
------------------------------------------~-------------------·-------------------------------------------------------------------------- ida para professor dos Estu­

dos Gerais Universitárias foi 

«t11do quanto ofenda a digni­
d a d e da pessoa humana, 
oomo as condições . de vida in­
fra-humana», o que o Concí­
lio declarou «coisa infame». 
Estão interligados nas condi­
ções actuais. "E mesmo remo­
vido o primeiro longe dali, o 
da subsistência não será fácil 
de resolver. A acção social ata­
lha males e resolve situações 
que são consequência. de males 
mais graves. Não podemos ficar 
satisfeitos oom ~ qUe de bem 
se faz se o que força o bem a 
operar está em causas injustas. 
Seria como aceitar uma guerra, · 
.só pela satisfação de poder 
acudir ao8 mutilados e às po­
pulações sem abrigo e famin­
tas. Não se nega esse bem eomo 
necessário e louvável, mas 
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ilhos 
No decurso da memória. juS­

tificativa da sua redacção aa 
lei, o Aultor do capitulo sobre 
a filiação «encara» também «O 

proble-:na pelo prisma da fa­
mília legítima» para «confir­
mar a necessidade de manter 
a diversidade de regimes entre 
as duas espéc.ies de filiação». 
E diz : «Se olharmos a família 
como entidade abstrata, tere­
mos de reconhecer que ela se-
ria muito abalada por qual­
quer tentativa legal de equi-

ilegítimos? 
parar os parentes ilegítimos 
aos legítimos. Os vínculos ju­
rídicos de família representam 
a consagração, por parte da 
lei, dos próprios laços morais 
que unem os mewbros dela; 
por isso, se se fizessem emer-
g·ir aqueles vínculos da filia­
ção ilegítima, apesar de, na 
realidade, ela não envolver la-
ços morais, a consagração des­
tes perderia todo o significa.-
do». 

~ primeira desgraça é o 
Autor olhar a família como 
entidade abstracta, com o mes­
mo à-vontade com ·que fecharia 
os olhos para tentar resolver 
um problema de geometria no 
espaço. Mas alguma vez se po­
derá caminhar para algo de 
autêntico, de consagrante, para 
algo que seja serviço do Di­
rei'to da Família, encarnando­
-a como entidade abstracta?! 

Continua na QUARTA página 

a concreti~ação do seu ideal. 
O dia seguinte era domingo. 

Depois da Missa fomos ao In­
fulene ver onde há-de ser a 
fUtura Casa oo Ga.ia.t:o de Lou­
re_nço Marques. O local prende­
-nos. O rio Infulene corta em 
duas a. pequenina quinta e tor­
na-a ansiosa de cultura. Há 
laranjeiras e pa.paias e ma­
mões. A delicadeza e carinho 
de D. Alda levaram-na. a. plan­
tar alecrim e giestas da Metró­
pole. Tudo ali chama. p.or nós. 

Oomecei a segunda feira sem 
preguiça, pois· os recados eram 
muitos e o tempo pouco. En­
tidades oficiais com quem tive 
de me avistar receberam-me 

Continua na QUARTÊ página 
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VISTAS ... ~ .. · 
Olhe! para os futuros aviá· 

rios, agora já a tomarem for­
ma visível, e sentj pena por 
não os ter prontos. 

Vendo o Manuel em grande 
sobressalto, pergunto: 

.. ão e sei lá qu e mais técnica.· 
e teorias e ordens. Já nã{) sa­
bia o que havia de fazer e não 
tinha coragem para lhe pedir 
um adiamento da lição, :pois 
ele estava tão mestre e tão PD· 

tusiasmarlo r cu morto de can­
saço e já era uma hora da ma­
drugada. 

Log0 temos mais pintos ! 
-- Que faço~. . . Onde os me­

ter agora?. .. 
Num momento de :franque­

za exclamo: -- Leva-os para: 
tua casa, pois já tenho muito 
en1 que pensar. 

Durante a semana finJa a:s 
minhas preocupações dominan­
te · .foram os animais. 

Tudo começou no domingo 
à noitinha quando, dando uma 
-volta pelo campo de futebol 
Yi n)lumes anormais dentro 
das c·amisas de alguns do. · 
nosso Iri.da~0 que seja ... 
fiada volume era, nada maj ' 
narla meno , que gatinhos 
reerm-nascidos. 

nrito as mão à abcça nun1 
<.Tc•s to d , admira ão ao me. -
n1o rf'rnp de preocupação. 

C~u quer dizm· isto '? 
l~ncontrámo-lo ali aban­

don<.t lns atrá. do~-; portão 0 re­
c·olh mo-Jos. 

Tudo e 'rt.. E I .::; também fo­
ram aba ndo11 ado e sentem o 
que isso é. 

Hoje têm um lar, ·ão uma 
famíUa e, por isso, até já to­
mam conta doutros abando­
nados, mesmo que animais. 

Segunda-feira é o nos ·o 
«maioJ·ab> qu me aparece com 
um pel'iquito, que por sinal 
é mesmo bonito. 

lUntã.o Chico; que é isso '' 
Olhe, ia pela quinta e 

Yc;jo-o ,·oaJ· cm minha dh-e<·­
c;ã-o. Deitei-lhe a mã.o e ele não 
·rugiu. 

)Lai. · um abandonado, ago­
t'<l em lu ga1' de honra na nossa 

CaJdaria. principal. 
Terça-feira: Na c-ozinha 

dos 'porros __.,._ •om ,.o · a li­
c·enc:<l, - oic:o miar. P en ·ei 
qu eram os tclinos do do­
lllingo, mas eng<mt'i-me. Eram 
sim, ma, outro-s dois, e ma is 
c·l't's<'i.dos. 

<~u.e pouca vergonha é 
'st ;t c·ú em ('a. · a~ Já não basta 
os tta balhos que vocês têm 
<'um l)S pürcos galjnhas, pato. 
t·ã.o, rolas, periquitos e sei lá 
ctW' mais e ainda me arranjam 
mais gatos~! 

. Dis. ·e tudo i, to um pouco 
ma] humorado, pois os traba­
lhos estavam bastante atraza.­
dos. 

R sposta dc:.:.conccrta.nte: 
- É pa1·a 1tomarcm conta do:s 

J·at,os que andam no celeiro. 
Vencido. reth·o-me. 
Chego para a ref i~ão Ja 

noite e noto, numa da mesas 
um zum-zum estranho. 

-- Que se passa 1 ... 
Que havia de ser !. . . um 

minúsculo cágado que Jacinto 
me mostra com ar todo satis­
feito. 

.Já nem sei se desalentado, 
.se triste, se contente, me dei­
xo air na cadeira c enfio as 
mãos na ca.beça. 

Porém, o principal ainda es­
tava por vir. 

- Senhor Padre ! Senhor 
Padre! - oiço c>hamar na 
quarta-feira. 

- Que foi~ 
- Olhe: a «Viana » teve por-

quinhos. 

Lá vou eu todo contente até 
à pocilga. Já estava 0 Jacin­
to mai-lo «Carequita», que, 
todos . atis:feito , tratavam da 
parturiente e recém-nascido . 

Bateu o record esta nossa 
«Viana». Nada menos que 19 
filhos . 

N e te mesmo dia, ao cair 
da noite a «Andorinha» dava­
-no · mais 12leitõezinhos. 

Lá ficaram o j acin'to t' 

< ~arequita., noite fora de vigia 
para o: ruidar na amamenta­
<~ão. 

Os uidados tiveram de sPr 
l' dobrado · 'i to af.> mães não 
re r('m leite para todos . 

Agora ' vê-Jo , os mais fra­
quinhos ao colo do seus tra­
tado r . om o biberão na ou-
t mão, a alimentá-los. 

smo as1-:;im, morreram 7. 
Os outros estão um encanto. 

- Então, Manuel ~ 
- Sei lá, Snr. Padre, onde 

vou meter os pintos. Não há 
comedouros, nem bebedouros, 
nem farinha própria:·, nem 
niarleiras, nem ... 

- Ba ta! exclamo. Não di ­
~·as· mais. 
. Mão, à obra. Eis a ordem. 

Quando o Abel chegou com 
os L700 e tal pintos, já estava 
tuJo mai , ou meno · prepara­
(lo para os r cebcr. 

Como não me ba. ta sem 
prco upa~õe , P.e l;uís, que an­
dava por fora1 a tratar de 
aH. unt{)s do rapazes c da Ca­
sa, ·l1egou. 

D ram -lhe a. notícia e lá vem 
(Ir até ao Ca al v I: como tudo 
estava. Ora o nosso P.e Luís 
(>, também, Engenheiro Agró­
nomo r, lançando uma olhadela 
pelo trabalho feito começa. a 
dar das suas lições sobre ins­
talação. rondições de ventila-

Vendo por fim, que tud,> 
estava o melhor p,osshel para 
mant l' na vida o · nos os pin­
tos, vim-me deitar . . 

Sábado, 1oo·o de manhãzi­
nha fui vm· se tudo tinha cor-
1·ido bem. Dei um uf! de a1hio. 
. 'ó 3 IDOl'tO . . 

\rjm (·e-lebrat· e dei, gra<,;as 
ao Senhor p.or mais e~ta riqu -
za já não me lembrava do.­
ti·abal~os tido . mas só da ale­
J.!.'l'ia qu ,·ia rm todos nóR pOl' 
todo . ·t aumento da no sa 
família avícola . 

Que alvo:r· ço em todos ! Que 
Yida em Casa, por si já eh ii­
nha de ,·id.a. Que feliz eu e. ta­
va! 

Ainda esta. ,·a a meio do pe· 
ctuenu almoço quando ·Manuel 
me avjsa : 

Acabámos a olhar um para 
o outJ·o e a rir. 

( 
1omo é que o .Manuel o 

podia 1c>var par<1 sua casa, se· 
<' le nos tinha emprestado, na 
noite anterior a .-ua criadeira ? 

Lá fui com ele mais toda · 
a· teoria:, o que P.e I;uí 
me tinha m bdo na cabet:a, 
\ ' l'I' o qu s podia fazer. 

Para terminar digo-vos que,. 
a ~>a la ilc jogos do nos os mai 
velhos tev de .- r tran form<1-
da em a~iário. 

'ieram rna.i , 700 e tal e 
todo. estão que é um amor. 

. uámo. muito mas tudo se 
1· mediou e bem. 

Demo,· graça a0 Pai Ce­
lc:tr e agradeço ao benfeitor 
todo e~te trabalho que nos deu 
fonte de preocupações é certo ,. 
mas n'r muita. alegria. 

Padre Abraão 

Porque ·O trabalho é muitó :------'-------------------=---------------------­
c não se pode faltar à escoll;l. 
l' ao íje }o nas outras obriga­
(:õe:-; que e]('s têm, pedimo~ à 
r~posR do nosso pintor, Snr. 
Melo, que é como da: Fa.mílja 
l' at' vive r·onno, co, que d'ê 
uma a juda. / 

Com esta c·olaboração Ja 
ando menos prpoc·upado com 
o su inos. 

Por e. tes dia.', Manuel dos 
San tos o nos. ·o aviculftor, nas 
horas vagas do trabalho c da 
'ida fami.liar. tinha tirado da 
<' hor?deirl'l , além duns pintos 
c umaK f'1·angas c·er a d 80 
pato.· . 

fiamo não podiam ,' tar jun­
to aos adulto já ex i tenteH, 
to a de lh 's arranjar ambien­
te propicio para o eu {Iesen­
voJ vimento. Apro ,·citámos um 
tanque que há no jardün, mas 
não ltinha água nem resguar­
do. Eu, 'om o maioral, lá os 
instalámo. como devia ser e, 
paJ'a qu o gatos ou cães não 
<l ess 'm cabo dos patinho , co-
locámos o nosso «Tarzan» de 
sentinela, pojs ele está habitua­
do H boa ('On\ ivência das 
a Y CS. 

M a.s, ma i eu imaginava o que 
me espera v a na Sexta-feira ... 

Bstando a dai' uma v-oJta a 
Quinta e a mostrar a um gru­
po d alunas dum dos Lic ·us 
de Iú: boa. que nos vieram vi­
sitat· ' !trazer roupa por ela 
f .... itas para os nos '-Os c outros 
mimo~-; . quando aparece o Ma­
nu L a dizer se podíamos acei­
tar a oferta de cerca de dois 
mil pintos nascidos naqu le 
d ia.' IJimitei-me a um lacónico: 

I. ·so é lá contigo. E con­
tiuu i a explicação·, às simpá­
ticas . vi itantes, de c.omo p en­
.·amos instalar a nossa futura 
Aldeia. 

Mas cá dentro ficou a preo-
upação. Se o Manuel aceita, 

como é que havemos de insta­
lar os pinlt-os, pois nada te:nos 
preparado para tão grande 
produção~ 

Eu sei que quando o amor ( l • h 
é verdadeiro, a di tância apro- ,a /J f J f] (J 
~ in'1a, une. O «longe da vista. dfls Hapazps 
I onge do coração» é a prova de 
que no coração nunca morou na­
d'l que não fôs.~e apena5 . ilusó­
ria impre. :ão .. 

P or is o me senti feliz - e 
. e i f]ll.l <' o m :mo entim nto es­
tará m mu:ito. QOI'açõe. amigo~ 
da Família de fora - com rsta 
arta vinda de um do. nosso dt> 
Landre~ a re. peito do último 
«C1ntinho do Hapazes» aqui e -
ri to glosando uge· tões forn f'­

cida. pela carl~ de outro nos. ) 
au..:<:> n ~e no Bra il. 

O últirno, como todos os outros, 
i nu· I ido de ponta a ponta. A le­
gron-me o saher que, como en. 
rasado há ó a no feito agora a 
/ ..J deste rnês de Maria. também 
wn outro meu. irmão, ca ado há 
nor ·e meses estát ainda em Lua-
-de-mrJI. 

4 final e graças a Deus, não 
sou só eu . Eu tenho tido vergo­
nha de o confessar até agora. 
porque om o tempos que vão 

(orrespond 
A t 

enc1o~ 

Não é o eu aplaul:)o, ma - a 
ua presença, o eu sinal de \' Í· 

da ú no . . ~a vida, o que no an i­
ma e compen a ·de algumas ho­
ra,.; pP.'adas em que a vida tam · 
bém é pródiga, 

1:. aí vai a carta com muita 
Y-=atisfação e forte d~sejo de que 
a meditem os noSSOs próximo.' 
'a. adoiros : 

«Antes de rnais, que est~ja de 
boa saúde, igualmente desejo o 
mesmo, para todos os nossos 
Padres, Senhoras Colaboradoras 
e meus irmãos em geral, conheci­
dos e desconhecidos. Agora que­
ro pedir-lhe perdão, por tão lon-
ga demora em dar notícia 
nossas. Por cá, e.u e minha mu­
lher vamos indo menos maL, 
grlF_:as a Deus. 

,Minha filha continua aí no 
Porto e por noticias semanais, 
sabemos que está bem de saúde. 
graçÇLs a Deus. · 

Não tenho escrito, porém nã.o 
me esqueço de vós, pois cá con­
tinuo a receber o «Famooso» re­
gularmente graças aps magnífi· 
cos administradores do mesmo, 
que se não esquecem de mim, o 
que desde já, rnuito lhes agrade­
ço. 

p.5tes desabafos de alma são olha­
do:; como casos suspeitos e lo­
nw.dos tantas vezes, por fanfar­
rices idióta , mentirosas. Porém , 
cu rlir-lhe-ei q.u.c, se .fosse livre 
h.o je, amanhã, casar-me-ia outrn 
VP.Z com a mesma mulher que 
Deus me deu .. 

Creio que, mais não lhe posso 
dizer, que melhor expresse o meu 
estado de viver actual. Por vezes, 
e não são poucas, nas minhas 
orações a Deus, eu . agradeço· o 
ter-me dado t.~;ma companheira 
tão boa, que acho que nem a me­
reço. 

O Snr. Padre Carlos la.menta­
·Se e diz que não sabe em que é 
que falhou na educação aos meus 
irmãos, casados 'actualmente? Eu 
creio que não falhou em nada.! 
Tudo estava certo, nos meus tem­
pos aí passados e tenho a certeza 
que tudo está na mesma agora. 
A falta, se a há nalguns esporádl­
cos easos, deve-se aos próprios 
mat.rimónios. Eles, é que por cer· 
to se não compreendem a eles 
próprios, na maioria dos casos. 
Talvez que nunca tenham feito 
um bom exame de consciência 
comum, 'Para fazer face a tantas 
questões, que por vezes não são 
mais do que tempestades num co­
po de água e que por falta do 

tal exame e tornam em venda­

vais medonhos . Permita porém~ 

que daqui lhe dê uma simple. 

ujestãn. Peça ao meus irmiío 

mais n>//ro ·. CfUC já são ca ado.· 

(' ui vem aí perto lflle colaborem,. 

dando e clarecimentns da vida· 

prrítica em família, ao nosso · 

fuLuro noivo . Reu.ni-los todo 

com a · famílias dos já ca adm. 

familiar 
uns pergu,ntando, outros dando 
os necessários escla.recimento , 

Isso já se faz em toda a Europa,. 

tanto para eles, como para elas , 

Tenciono, se Deus quiser, ir ai' 
por u.m mês a partir de meado : 

de Agosto próximo. E para O• 

efeito atra::, descrito, conte com a 

nossa colaboração absoluta , Es · . 

tou convencido de que muito ha­
verá a ganhar e nada a perder 5e 

essas reuniões de que falo atra= · 

se reali::.arem. E por agora creio 

que já me alonguei demasiado . 

· para o tempo de que o Snr .. 

dl.spõe. Não desanime por amor 

de Deus, que não há e r r o nenhum 

, na edll!Cação que dá. Um abraço 

para todos, destes vossos que lhe 

querém muito do coração e lhe · 

pedem a bençã.o de Deus». 

Visado pela 

Com.is$ão de Censura : 
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poderemos louvar a guerra que 
o proporciona, seja qual for?! 

O problema no fundo é um 
problema de egmsmo indivi-' 
dual e colectivo. «Deus desti­
nou a terra com tudo o que 
ela contém para uso de todDs 
os homens e povos; de modo 
que os bens criados devem 
chegar .equitativamente às 
mãos de todos segundo a jus­
tiça secundada pela caridade» 
- diz o Concílio. O nosso mun­
do humano tem cores e con­
tra-stes como um quadro de 
pintor. Simplesmente, enquan­
to aceitamos esses contrastes 
pela harmonia que os mesmos · 
produzem sensibilizando a 
nossa vista e g·osto artístico, 
não podemos, no panorama 
do mundo, aceitar os contras­
tes sociais, nem eles produzem 
harmonia que satisfaça. a nossa 

sensibilidade. Devemos deixar 
de olhar para o problema da 
Pobreza conw um problema de 
caridade apenas, mas como um 
problema vital para a nossa 
sobrevivência. Bem $abemos 
que os mais fDrtes segundo o 

E u ,já não ·ei há quant\) 
t ('Dl po nã) dou aquj notícia~~ 
.Mas t'ni d ::;Je aquele último 
apelo para a breve liquida<}ãu 
da dívida da Ca. a nova, que 
e:-; tá 1·eduzida. graças a Deu.·, 
a 100 contos . 

Ao nos~o Credor e:stá ago1·a 
H faze!' muita .falta es e di­
nheiro. Mas, porque é boa 
pessoa, amiga da Obra e co­
nhecedor das suas dificulda · 
des, <'ontinua esperando, pa­
eieD!t.ernente. 

Pnlo nosso lado, é grande o 
interesse em saldar a dívida, 
po1· :-~e r <'ondiçã.o indi pensá vel 
ao prn-gresso da Obra e à olu­
ção de muitos e grave proble­
mas de educação das Bele­
nita . . 

Quando do nosso apelo al­
guns Re.ç.feitores acorreram. 
Mas, como havíamos ficado 
. em re ervas, na altura da 
entrega da última prestação, 
até hoje só foi pos ível pôr de 
parte 5 contos. Porque, a nossa ­
Jinha de rumo tem sido não 
contrair outras dívidas além 
desta, tão pesada, da Casa 
nova. 

TodÓs abemos que há entre 
nós muitos que poderiam li­
vrar-nos, sem demora, deste en­
cargo, qu não nos deixa avan­
çar mais. Mas os que pode­
riam não querem e muitos dos 
que querem não podem. 

munao, sã<> os que afinal ga­
rantem a continuidade domes­
mo. Mas ai da sociedade que 
tem o homem, seja ele quem 
for, por escabelo de seus pés I 

O Ba.rredo é um problema 
do Porto e tem de ser resol­
vido com as forças do Porto. 
Eu gostaria, sim, de ver o Po­
bre promovido da sua miséria, 
a gozar como toda a gente um 
lugar ao sol. Só uma. socieda­
de autênticamente cristã pode 
conceber o Pobre oom0 um ir­
mão e portanto, com todos os 
direitos e deveres iguais os 
nossos. Mas mesmo dentro da 
Igreja corremos o risco de ins­
tituir a cari~de social como 
um instituto permanente para 
remediar males necessários. 

Nunca nos cansaremos de 
pregar a Justiça, antes da Cari­
dade, embora «as alegrias e as 
esperanças, as tristezas e as 
angústias dos homens de hoje, 
sobretudo dos P.obres e- de 
todos aqueles que sofrem, se­
jam também as aleg·rias e as 
esperanças, as tristezas e as 
angústias dos discípulos do 
Cristo» ( Const. Pastoral). 

Paor<' José Ma:r'ia 

. .\ssjm nos vai Dem; proYan­
do na paejênria ' na e pera11ça 
'tlquanto vamos pensando qu 
1 a mb 'm adentro das própria · 
nbra:s há o.· que querem, ma:s 
niio podem, enquai~to out1·o::; 
p( de1·iam ma. não querem. 

E as ·im ~e vão p rdend< 
1 <>mpo, Jiuheiro. energia~::> e 
m uitn valo·r humano, que (· n 

m rlis preri:·;o. 

X X 

Nota de presenças: 
De Paço de .Sousa., vales de 

:300$00, 5.000$00, 1.000$00 e 
400$00. 

Pot• intermédio da Casa do 
U aia to d0 Tojal 410$00 entre­
g·ues no Montepio e 500$ nas 
capa da Fe. ta do Monumen­
tal. 

Vale de 1.500$00, do Padri­
nho da Jinha, que passaremos 
a denominar Padrinho João. 
Por Helena, · de J.Jisboa, dois 
val s de mil, em Maio e Junho. 
Também da Capital, vale de 
100$, por Alda. 

Voltou Gina .Maria, com um 
de 115$00. Duas vezes 150$00 

«parà ajuda do pagamento da 
Casa Nova». Vale de 20$00, de 
Julieta. O Casal Amigo, de 
Braga, sempre presente, assim 

Eu sei que esta coLuna é en­
fadonha para muitos; mas tam­
bém ei que ela é manjar sabo­
ro. o para os que conseguem ul­
trapa saro numerário e dar om 
a alma dos que aqui depositam 
óbulo escaldantes e apaixona­
do ! O pobre doente e inválidc 
P pedra inquietante no caminho 
daquele · que disfrU:tam de saúde. 
Por is o tanto aqui vêm inquie­
to . E ou.tros tantos romungar 
aquela inqu.ietação. É, por amor 
de. te ·, e ta coluna monótona. 

.4 bre-a a . ~ pecadora qu d 
Deu. e. pera protecção». Humil­
de portuen e com o tem habi­
luai. em tantos me es quantos 
tem o ano. Agora, alguém com 
·pfenta ano~· obre o dor o can­
sado. ja:.-nos poi ar a caneta para 
lhe dar a palavra: 

« 'o m . mo correio se(Tue valr 
dt> ,·rnto f r·inquenla. É a pri­
meira ve.::: c1ue cá venho. É pró 
Calvário. Obra que tanta admi­
ro. () Calvário é um. J!lonumento 
dos maiores que se ergueram no 
mundo ao 11 omem. ou uma o­
bre mulher de rerados que n­
t.ou e tP dinheiro paro ro ofF· 
recer». 

.'Vão abenw:l que mais admi­
rar nestas tinhas. Tudo é gran­
de ndas. Comentar é empobrecer 
a riqueza da simplicidade! 

Outra pre ença discreta é a 
~<of e r la para o Calvário» todos 
os f!te es. E mai outra rom um 
«ofnPço com amor esta miga-

<·omo Anónimo, de Lisbl)a e 

Pai da Ch·a<'jnha. 

Dos sú(~i'o~ de Viseu 82$;)0 

c·om ma is 51$50. dos empl·cg-a­
do. · d<~ Caixa Jr P1· 'VÍUPlH'in. 

J:t:aria J·m.,~, do Porto e11 \·i ou 
,100$00 e .Nla1•ia da En •arna<:ã\), 
rl1.! l .. i boa, !50$00. Da Pl'a<_a da 
Batalha, Porto, 100$00. \·);JtJ·o 
tanto, da mesma idad , por 
:.VfaJ'ia da Glória. 

Maria Amélia enviou J'oU­

p ;L ' qu também viera·;n de 
Queluz e outras terras, assim 
,•om0 alçado. 

Maria, do PoJ.'fto, enviou 20$. 

A Emília de Moscavide, in­
fol·mo qu recebj as quatro 
blu:a · de malha, que ::nuito 
agradeço. 50$00 duma Amiga 
de S. João da Madeira . .Alice 
d0 Porto enviou 50$00 «para 
pagar a Casa Nova». Çheque 
Je 500$00 dum José de ~isboa. 

Estava a dívida em 100 c>on­
tos e fica agora em : 

100.000$00 
- 5.000$00 

95.000$00 

Bem hajam! 

Inês - Belém - Viseu 

llw ». Maria Edwiges, lá d 41-
coba.<:a, não falha em todos os 
mese . . ós não lembramo nin­
guém . () amor porém, não deixa 
esque e r. l1 ãe aflita com o filho 
no l !tramar t'em com 20$. Es­
po a de quem tanto amou e te 
doentes: com outro tanto. 

Funcionário do Banco de Por­
tugal com .J. notas n·ovas. «Por­
tuense qualquer» com 40$. Mais 
migalha de 20 .e um «que Deus 
ajudf' a juntar mais migalha 
para vós» . 

Anónima da N. das Papoilas 
rorn .S0$00 todos o · meses há 
1anlr1s delrs .' M . .f. de Lisboa 
com outrotanto. pedindo ora­
r;nPs. Maria e Artur enviam com 
. \acrifkio 7 . .500.$00 pelas graças 
que o Senhor lhes concede. Nada 
mai. cristão do que o sentimen­
to da gratidtio. E nada mais belo 
rlo qur> tradu. :::i-lo em amor con­
creto Aquele que nos amou pri­
meuo Carolina rom .S00$00. 
Amig; com 100$00. 

De U.sboa 50$ mais 30$, ain­
da H. /,. L. com SOO , /'Vlaria 
f.opt' com 5rP e anónimos com 
:!.().,.' e .)0() '· . Do Luso .50$, e mais 
20.:·. On Fstoril 20 ". De f 'iana 
50,'i00. /)o Porto 100.$. De Al­
b·ergaria mPtade. DP Bragança 
SO$. Ot' ()piras outro tanto . !Je 
Oledo. H. H., 20 ·. De r:m •endo., 
rou.pn .~ . /) f Nraga mai 40(5. E 
d1' Gnimariic a, inante om 40$ 
o.ut.rn 1' 0m lO e 1/a.nuel r·om 
lO . Do. 1-.'stados Unidos. 40$ . 

De Soe . rft>. Cn:. t,ai · do Porto 
100.$ todos o.· me es. Professora 
«ami.tYa do. I />,{ hinhos» com 260$ 

dérúnu parte do ordenado. 
Negente esrolar com 0 aumento· 
de ordenado. Assinante com 100$ 
e outra. corn metade. M. Almei­
da t'Om I 00. · paro ronsolar os 
doentes com bolachas. João, de 
Lisboa, com 300$. 

Anónima com 2.000$00 (ledin­
do orações pelo martdo. 

Assinante 16264 com 40$00. 
Ema dos U. S. A. rom cinco dó­
lars. A Farn'l.ácia Moutinho quer 
estar pre ente. f)uantas não po­
diam fazer o mesmo. Temos tan­
ta. necessidade de antibióticos.' 

Ana J'ltlaria t'om Ioo·~~> . Maria 
Andrade com metade. Rosa Ce­
leste, do Porto, com 50 · por al­
ma de amiga. Pecadora com 50$. 
Anónima rom o dobro. /Je novo 
~ Por tu,ense qualquer» com , 140$. 
Da C C. D. de Braga a presen­
ça certa de uma funcionária. M. 
José com 100$. Zé Ninguém cCYm 
1.000$ e rru.âta alegria no seu 
dar que revela bem na carta que 
os acompanJw: 

«Enquanto viver, se Deus me 
der saúde, prometo-vos que as 
minhas renúncia não só ao u-

\ 

/ 

pérfluo como a outras coisas de 
'q.ue preciso, serão depositadas 
nas vossas mãos. Rogai a Deus 
para que eu pQssa continuar 
poi : into uma enorme alegria, 
maior do que se recebesse uma 
prenda». 

Isaura com 100$. Ninguém -­
com 0 aumento de ordenado, 
651$70. Alentejana com roupas. 
As:inonle 1391 com 50$. Albano 
Ferrzanades c.om 200$. Carolina 
com 500 ·. Outra fun·cionária com 
o aumento de ordenado - 220$. 
I~ u. ma t;a,riante cristã da gratidão 
para com Deu : repartir com os 
Pobres . 

F- por hoje mais uma pecado­
ta com' .'iO$ para o irmãos do 
Cah ârio . 

Padre Baptista 

Setúbal 
Cvnl inuél ç:'ão da PH IM El RA IJág. 

\'rula se e '(·ond na C a a do 
Gaiato . Não fi:.emos rifas, não 
pedimo-s com partiri pações, náo 
calrulámos o orr;amenlo. Nada . 
Andámo.· para a frente. Eis! 

I 1 I.Í dias alguém m.e confidcn­
l'iava desgostoso: Havia trin­
ta contos para dar a·os Pobres. 
Eu. pedi que lhos entregassem _ 
porque você precisa muito e 
di ·.~ 'ra.m -me que não; que a Casa 
do Gaiato ruía precisava, qu.e 

ra u.ma organização rica e mais: 
qu(' eram orgulhosos. FJu ouvi. 
.'iei bem porque se falava assim. 
l:'u fui há tempos bater à porta 
des ·es srnf},ores e disseram-me 
tfUe o e,-mola lá iria ter. Até hoje 
ruda . . Vão queremos monopólio. 
Se t,erno ·, repartimos com os Po­
br(' S. Não .fazemos pedinc/w. Se 
não temos, ofrem·o · fome ou frio 
o.u canscu,;a! E a verdade vem ao 
cimo da água como diz o Povo! 
As. nossas Oficinas são a prova 
de las verdades et.ernas . 

Eu quero ver nas nossas Es­
colas-Oficinas no dÜl 1 de Julho 
às 77 horas os nossos Amigos. 
Qnero que ele comunguem da 
nos a alegria. Não fazemos con­
vites. Quero que os de. longe que 
nos têm acompanhado saibam que 
os temo hem presentPs. 

Pad.re Acílio 



Fi lhos 
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Não será tal mesmo uma pro­
fanação~! A Família é a pri­
meira sociedade, a molécula da 
Humanidade, constituída por 
eres vivos, livres, com um des­

tino eterno, ligados entre si por 
_ laço morais os mais . primiti­

vos, os mais fundamentais, por 
dizerem respeito à origem da 
vida, comunicada e recebida. 
Que há de mais concreto do 
que ela? ! Como se pode olhá­
-la como entidade abstracta? 

A segunda desgraça (que ' 
·uponho filha da primeira) é 
a negação da existência de la-

~ 

ilegítimo~? 

ço8 morais à filiação que cha­
ma de ilegítima. Atrás - e 
parece-me que bem - afirma­
va que a lei consagra os laços 
m-orais ·que unem os membros 
da família atribuindo-lhes va­
lo!' jurídico. Mas logo inverte 
a ordem ontológica, ào concluir 
da impossibilidade de vínculos 
juddicos (segundo a sua men­
te D a inexistência de ' laços 
morais. 

Mas erá que, na realidade, 
«qualquer geração, não obs­
tante a ilicitude do acto que 
lhe deu orig'em», nã0 envolve 
laço morais? ... Então aquela 
criança a quem um act() ilícito 
deu vida, é um ser avulso, 

errante no mundo, sem liga­
ções morais ao homem e à .mu­
lher que a geraram 1 Será ela 
reduzida à condição de cria 
abandonada, a quem alguém· 
pl'este alimento e protecção, 
ma · a quem se não 1•econhece 
o direito a reclamá-los daque-

, les que lhe originaram a vida 1 ! 
E e ta ausência de laços mo­
rais não iliba os progenitores 
do dever de amparo àquele ser 
que deram ao - mundo 1 A lei 
é quem parece não ter laços 
morais com a vida e com a 
realidade! Pois se ela é ali­
cerçada sobre a abstração ... !! 

A F R I CA 

E, continua o legislador: «Se 
qualquer- geração ( ... ) se con­
siderasse apta para gerar o 
mesmo poder paternal, o8 mes­
mo direitos, o mesmo estado 
das pessoas, isso significaria 
ser indiierente a licitude da 
filiação, e a família legítima 
perderia toda a razão de ser 
aos olhos do homens, e passa­
ria a ser vista mais pelos in­
cómodos e .responsabilidades 
por ela causados, do que pelos 

Cont. da PRIMEIRA página 

oom agrado. O número de Ami­
gos não diminuiu, nem enve­
lheceu. Esperam a nossa ida 
com ansiedade. 

Os dias ali foram poucos, 
mas pelo que vi e me conta­
ram, a · vida. de muitos não é 
bem portuguesa. O nível de 
vida e costumes da Afriea do 
Sul parece fascinar a nossa 
gente, numa hora em que a 
,Pátria não pode prescindir de 
nenhum dos seus filhos. 

O aspecto económiaa..social 
dos natiVios impressionou-me. 
Pareceu-me encontrar para eles 
poucos meios de promoção. É 
um trabalho de dedicação e 
de gerações, dado o seu tem­
peramento de lentidão e des­
maselo. Mas é trabalho de 
todos os que têm consciência 
humana esclarecida e noo só 
das autarquias. Ai de nós se 
não merecemos o esforço e 
vidas dos nossos antepassados! 

Quinta feira seguinte regres­
sei a Luanda, onde encontrei 
P .e Telmo. Invejei ·os . que vi­
nham para a grande peregrina­
ção de Fátima. Como também 
eu teria gostado tanto de ver 
o Santo Padre na terra onde 
nasci! 

Luanda. estava, há pouQO na 
noite e a distância até 3(0 Se­
minário diocesano, onde n.Os 
recebem com muito carinho, foi 
muito pequena. Dia seguinte 
chegou P .e Manuel e os três 
fomos dar as nossas voltas. 
Gostei da simpatia com que 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

todos receberam nossos padres. 
Ma.t&i as saudades de há cinco 
anos. Vi uma cidade nova, com 
vida nova e com muitas pro­
messas de grandeza. 

De Lua.n.da para Benguela 
deram-nos uma boleia de carri­
nha. Um ·dia todo de viagem! 
Um mundo de distância. e de 
muita solidão, embora as estra­
das convidem a andar. A se­
mana em Benguela. foi de 
muitas vivências a acompa­
nhar P .e Manuel. A Casa do 
Gaiato de B~nguela é a me­
nina dos olhos dos benguelen­
ses. Tive vontade de ficar e 
não tornar ao ambiente mes­
quinho em que às vezes me 
encontro nesta oona de Coim­
bra, de tão afeito que já estou 
a discursos e promessas lindas. 

A cidade de Benguela estava 
a festejar os seus 350 anos. 
Tudo era português! Tudo era 
nacional ! Tudo era a Lossa 
terra e a nossa gente ! 

P.e Telmo apareceu e levou­
-nos na Peugeot até Malanje 
Foi outro · dia todo. A nossa 
Casa do Gaiato de Malanje es­
tá a ser o coração da região. 
Como em Benguela, eu senti 
o calor de todos à nossa volta. 
A nossa presença é uma bên­
ção! Os nossos padres e rapa­
zes são um testemunho. 

Pareceu-me que encontrei 
toda Angola acordada e com 
vontade de ser uma terra gran­
de. Parti contente e com sau-
dades. · 

Padre Horácio 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

: adorno · ~e nobreza com os 
regime vigente com­
engrandece os mes-

mos encargos». 
Eu tenho um certo acanha­

mento de dizer, mas devo-o à 
sinceridade e recta e construti­
va intenção que nos faz debru­
çar sobre eslte tema tão no pei­
to de Pai Américo : O contrá­
rio do que é transcrito acima 
é que me parece ter laços com 
a re~lidade. 

Qualquer geração é de con­
siderar-se apta para gerar o 
mesmo dever paternal, o8 mes­
mos direitos sucessórios e . de 
alimentos, o mesm() estado das 
pessoas, porque, se a geraçã() 
não é indiferente quanto à ·li­
citude, a filiação é que nada 
tem que ser a.rrasltada pela fal­
ta de qualidade do acto de que 
não é responsável. Não sei em 
que é que a família legítima 
perderia valor ou razão de ser 
aos olhos dos homens, a0 ·me-

1 no8 dos que ainda. conservam 
restos de consciência moral, se 
a lei responsabilizasse por 
igual os pais ilegítimos em re­
lação aos direitos dos seus fi­
lhos. Pelo contrário, na actual 
posição da lei é que os homens, 
pelo menos os de pouca ou 
nula consciência moral, se en­
contram dispensados dos incó· 
modos e responsabilidades pela 
família legítima causados, go­
zando a vida a seu bel-prazer 
na irresponsabilidade pelas 
consequências dos seus actos, 
sorrindo dos tolos que consti-
tuem família legítima e mais 
«dos adornos de nobreza com 
os quais 0 regime vigente 
compensa e engrandece os mes­
mos encargos». 

Pensou 0 legislador, em con­
creto, com() seria alg0 diferen­
'te se a lei se preocupasse antes 
em compensar os filhos de pais 
ilegítimos, engrandecendo os 
encargos que deviam pesar so­
bre estes? 

Notícias da Conferência 
da NOSSA ALDEIA 

O que recebem.os - Um dos 
nossos - um dos meus - que foi 
de Paço de Sousa e abalou em tem­
pos sem dar cavaco, está presente 
neste cantinho ! Não resistimos, 
mesmo, a transcrever parte da sua 
carta: 

«Fiquei contente por saber 
que sempre receberam o que man­
dei, pois sempre andava com uma 

· certa preocupação. O que me 
levou a fazer isto foi simplesmente 
por no último artigo da «Confe­
rência» dar-se por muito satisfeito 
quando afinal foram 2 ou 3 pre­
senças e eu prometi a mim mesmo 
que havia de fazer alguma coisa 
e assim queira Deus que sempre o 
faça». 

A carta é de um fugitivo, que 
ficou preso à comunidade. Um 
conforto para épocas de dias-não. 
E que serve de lição até para al­
guns que fóram até ao fim insen­
síveis, talvez porque não houves­
sem sofridà.. . Aquele sofreu. É 

· uma ahna receptiva. E porque re­
ceptiva, dialoga. E porque dialoga, 
vive. E porque vive, opera. É nosso! 
A fuga foi um percalço. Tanto, 
que móstra pràticamente lá fora 
quanto aprendeu cá dentro. És 
nosso. És meu! Deus te proteja. 
E não há dúvida que os teus maiores 
amigos são os Pobres .. . 

Mais 50$00 da Moita do Ribatejo. 
O dobro da assinante 4206. Mais 
40$00 da «Viúva do Porteiro». Que 
Deus a ajude ! Mais 50$00 do Porto, 
assinante 359 - é dos primeiros ! 
- pedindo «urna oraçãozinha pelas 
melhoras dos meus doentes». Não 
serão esquecidos. Mais 20$00, de 
um Vicentino de Faro, entusiasmado 
com o «Património dos Pobres». 
Que Faro o ouça e o Senhor dê 
Força aos Recoveiros dos Po­
bres para arrastarem com a sua 
Cruz. Mais 500$00 de uma Senhora 
de Coimbra, que distribuiu outros 
mil para outros lados. Deus lhe 
pague ! Aqui temos a assinante 
17140 : «Faz na próximá quarta-feira, 
dia 17, 22 meses que Deus chamou 
a Si o meu querido filho Rui. Envio 
os costumados 50$00 para a Santa 
Missa pelo seu eterno descanso e o 
qué sobrar para a Conferência. 
Que os contemplados roguem a 
Deus pelo seu eterno descanso. 
E para que Deus nos dê conformi­
dade com a Sua Divina Vontade 
para que possamos criar as filhi­
nhas que ele nos deixou para 
honra e glória da SS. Trindade». 
As Mães cristãs vivem e falam 
assim, ainda que o mundo se es­
candalize, por não compreender 
aquele «Deus nos dê conformidade 
com a Sua Divina Vontade, para 
que possamos criar as filhinhas 
que ele nos deixou para honra e 
glória da SS. Trindade». Depois 
desta, recebemos nova remessa 
de 50$00 com o mesmo objectivo . 
Finalmente, uma carta cheia do 
Rio de Janeiro : 

<<Tenho 70 anos. Trabalhei e 
trabalhei muito. Não só porque o 
trabalho é um dever, mas também 
porcwe a vida me foi bastante 
adversa. Agora, porém, tenho saú­
de, a minha aposentação e uma 
casinha. Em acção de graças, re­
solvi dar 500$00 para uma velhinha 
muito necessitada e desamparada. 
Primeiramente pensei em qualquer 
que não tivesse família alguma, 
porque agora também há o hábito 
revoltante de ninguém querer atu­
rar os seus velhinhos. Lembro-me 

· muito ' bem da minha avózinha 
paterna que viveu em casa de 
meus Pais cerca de 10 anos, até 
morrer, aos 96 anos de idade, 
sem aborrecimentos para ninguém, 
sem complicações nem problemas, 
apesar da modéstia da nossa con­
dição. Hoje porém, lendo no «Gaia­
to», Notícias da Conferência da 
Nossa Aldeia («Gaiato» de 20 de 
Maio) pensei que o dinheiro pode­
ria ser para a vélhinha doente 
que jaz em uma cama que se des: 

• faz, para ter uma caminha mais 
confortável, pelo menos». 

Estas cartas fazem muito bem : 
revelam e procuram desfazer men­
talidades injustas, criadas pelo sé­
culo das facilidades. Esta é a voz 
do sangue! Bendita senhora! 

Júlio Mendes 

PaÇo ~e Sousa 

Há episódios que por vezes 
nos trazem à reflexão e neles 
muitas vezes achamos o 'valor 
intrínseco e a nossa pequenez 
humana. 

Acontecem dia a dia, e em nossa 
casa mais um desses, que devem 
ser transcritos, o qual vai ser alvo 
da nossa atenção. 

Muitos ainda e corno é natural 
não conhecem o nosso Manuel 
Songa. Mas em breves palavras 
vou procurar relatar-vos, quem 
ele é. 

Sua figura franzina, olhar meigo, 
(um olhar que revela dor,) é um 
moço de cor negra, de um negro 
puro... Começou a viver entre 
nós, há três anos, vindo da nossa 
Província de Angola, infestada ainda 
pelo vandalismo terrorístico. 

Quis o acaso que mesmo assim, 
ele fosse vítima, tinha 12 anos, 
num ataque ao seu povoado 
da explosão de uriia granada, 
da qual resultou a perturbação 
cerebral de que hoje é vítima. 

Já várias vezes se tentou com­
bater essa mesma, mas não há 
probabilidades. Crê-se no entanto, 
que vá melhorando na medida da 
convivência humana. Mas qtiem o 
vê, com sua bondade, que sempre 
procura reflectir aos outros, depres­
sa esquece e medita, se não será 
um exemplo! ... 

E aos senhores que cá vêm, ele 
com sua amabilidade vai junto 
deles como que a· saudá-los, . no 
seu ar naturalista. Aqui há dias 
um caso excessivo se passou de que 
ele foi o tema. Estavamos todos 
na refeição do meio dia, quando 
este caso surgiu : · 

Estando na mesa juntamente com 
alguns colegas; de entre estes 
encontrava-se o também nosso 
Ti João Manco, que pela sua avan­
çada idade tem pernoitado connos­
co. Todos estavam a comer a sopa 
com excepção do Manuel. Nisto 
um dos seus colegas dirige-lhe 
a travessa, que ele rejeitou au­
tomàticamente e acrescentou no 
seu tom de voz um tanto surda 
mas compreensiva: 

- Não; se Chuão. 
E dirige novamente a dita ao seu 

lugar. 
Foi um caso que embora aos 

olhos de muitos não parece ter 
grande importância mas se re­
flectirmos achar-lhe-emos o sen­
tido palpável que tem. E daremos 
mais uma vez razão à celebérrima 
palavra da Escritura: «Da boca 
do inocente sai a verdade>>. 

Outro exernj:>lo deu ele <r um dos 
dos nossos que há dias mo contou: 

- É pá fiquei abananado! 
- Então porquê? 
- Olha recebi hoje uma lição. 
- O que foi? Conta! 
- Ia a passar ao lado das nossas 

alrninlÍas, quando vi um miúdo a 
chorar, mas não liguei nenhuma. 
Quando vejo correr para o local 
o Mánuel Songa, dobra-se sobre 
ele e com que carinho ele não o 
acariciava! 

Então voltei atrás, focando este 
exemplo, que me serviu de lição. 

Pois é verdade. Servem os ino­
centes tantas vezes corno exemplo ! 
Quantas?! ... 

José Ferreira 




